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A psicoterapia cognitiva ou, como prefiro chamar, as psicoterapias cog-
nitivas, como um todo, apresentam uma longa e fascinante história que, sem 
dúvida alguma, reflete a multiplicidade e o encantamento observado nos di-
ferentes estágios da ciência e do sucessivo desenvolvimento das ferramentas 
para a mudança em psicoterapia.  Assim sendo, creio eu, seria praticamente 
impossível contar essa história aqui em alguns poucos parágrafos.

Como nunca existiu um modelo clínico que pudesse “servir” para to-
dos os problemas de saúde mental (one-fits-all), as classificações que surgi-
ram com o passar do tempo, na verdade, acompanharam as diferentes tran-
sições epistemológicas, ontológicas e paradigmáticas, criando um verdadeiro 
caleidoscópio de práticas clínicas.

Vale dizer, inclusive, que na infância da Psicologia havia uma diferença im-
portante entre aqueles que propunham as distintas estratégias terapêuticas. De um 
lado, tínhamos os pesquisadores que, com menor bagagem clínica, mas, nem por 
isso, deixando de investigar e, assim, sistematizaram novas ferramentas de inter-
venção. De outro lado, contávamos com a importante colaboração dos clínicos 
que, vale dizer, não transitavam com muita frequência na academia científica, mas 
que militavam intensamente em seus consultórios e também colaboraram de ma-
neira ímpar na criação de novas ferramentas de mudança psicológica.

Esse processo evolutivo resultou em algo que, nos dias de hoje, pode 
ser contabilizado como nada menos do que 1500 tipos distintos de enfoques 
terapêuticos no mundo e, caso você ainda não saiba, apenas na antessala das 
abordagens cognitivas, mais de 100 submodalidades distintas.

O resultado dessa produção em massa de conhecimentos fez com 
que pudéssemos ter o ingresso de uma nova e instigante fase de desenvol-
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vimento, ou seja, a entrada definitiva das abordagens cognitivas no privile-
giado hall da psicologia científica moderna e onde, finalmente, pesquisa e 
prática clínica caminham de mãos dadas. Mais do que nunca, a robustez e 
consolidação fazem com que sejam apontadas, atualmente, como o padrão 
ouro, no mundo, de referência e de eficácia terapêutica para o tratamento 
de 85% dos transtornos psiquiátricos.

E, cá entre nós: isso não é para qualquer abordagem.
Assim sendo, devo dizer que me orgulho demasiadamente de ser um 

terapeuta cognitivo e, mais do que isso, de poder, de maneira efetiva, mitigar 
o sofrimento psicológico de tantas e tantas vidas.

Nesses 35 anos de jornada profissional, tive o prazer e, por que não 
dizer, o privilégio de conhecer pessoas que, junto a todos nós, vêm colabo-
rando de maneira séria e competente na prática de uma psicoterapia com-
prometida e, acima de tudo, no desenvolvimento de um modelo cognitivo 
de intervenção que seja, antes de mais nada, brasileiro, ou seja, uma prática 
que esteja atenta e afinada às peculiaridades e valores de nossa cultura.

Desta forma, é com imensa satisfação que escrevo o Prefácio dessa 
nova obra que foi, ao meu ver, elaborada de maneira absolutamente séria, 
dedicada e, acima de tudo, competente, pelos colegas Neuraci Gonçalves 
de Araújo, Juan Pablo Rubino e Maria Inês Santana de Oliveira. 

Devo confessar, inclusive, que há tempos não me debruçava sobre um ma-
terial que pudesse reunir tamanho rigor, criatividade e por que não dizer, arte, fa-
zendo da leitura uma agradável e comprometida travessia no mundo das terapias 
cognitivas. De fato, estar em pé sobre os ombros do conhecimento desses profis-
sionais faz dessa obra um significativo marco na psicologia brasileira do século 21.

Sem dúvida alguma, este livro se tornará, em pouco tempo, um dos 
mais novos livros de cabeceira de todos aqueles profissionais que, iniciantes 
ou não, desejem aprimorar sua prática clínica e, para finalizar, tornarem-se 
melhores profissionais.

A todos, desejo uma excelente leitura!
Cristiano Nabuco de Abreu

Psicólogo e coordenador do Grupo de Dependências Tecnológicas do  
PRO-AMITI/Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da  
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O conhecimento compartilhado é como uma semente que 
plantamos, que, se regada, fortalece, floresce e dá novos frutos.

Neuraci Gonçalves de Araújo

Há pouco mais de 10 anos, assumi a missão de disseminar a Terapia 
Cognitivo-Comportamental (TCC) em Sergipe. Naquela época, como dele-
gada estadual da então ABTC, hoje denominada FBTC e como coordena-
dora de uma pós-graduação em TCC, no estado de Sergipe. Durante todos 
esses anos me dedico, não só a disseminar a abordagem, mas a formar pro-
fissionais para atuar com competência e ética, na clínica e na pesquisa, res-
paldados por conhecimento científico sólido. Foi desse contexto que come-
çaram a surgir as primeiras sementes que deram início ao projeto deste livro, 
a qualidade das intervenções apresentadas nos seminários clínicos e dos tra-
balhos de conclusão da pós-graduação em Terapia Cognitivo-Comportamen-
tal do Instituto Minerva de Educação Avançada (IMEA), núcleo das Ciên-
cias Médicas de Minas Gerais, em Sergipe. 

Ainda com a missão de disseminar a TCC em Sergipe e com a pro-
posta de zelar pela qualidade dos profissionais, em parceria com os organi-
zadores deste livro, venho realizando diversos eventos da TCC, sendo a 
Jornada Sergipana de Terapia Cognitivo-Comportamental (JoSeTCC) o 
principal deles. Estes eventos têm como objetivo trazer aos ouvintes o que 
existe de mais atual no Brasil, e, até mesmo fora do país, sobre a teoria e a 
prática baseada nas terapias cognitivas e comportamentais. Ao longo des-
ses anos, convidados de outros Estados e profissionais de Sergipe aborda-
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ram diversos e relevantes temas, nesses eventos. Da pesquisa à prática clí-
nica, palestrantes compartilharam suas experiências, fortalecendo e possi-
bilitando novos conhecimentos a si e aos ouvintes. Daí, surgiram mais se-
mentes para o projeto deste livro. 

Mas, para esse projeto ganhar corpo era preciso adubo e este veio dos 
feedbacks que recebíamos dos profissionais que participavam das bancas avalia-
doras dos seminários clínicos e de conclusão do curso, dos ouvintes das jorna-
das, dos professores da pós-graduação do IMEA que nos incentivaram a divul-
gar e compartilhar nossas produções e experiências. A ideia existia há alguns 
anos, mas para que o livro tivesse a qualidade desejada, era preciso disponibili-
dade e dedicação para estudar as necessidades do leitor, selecionar os temas, 
especialmente os casos clínicos e escolher os parceiros que abraçassem a pro-
posta do livro, oferecer um produto científico, e, principalmente, útil para a 
prática do psicólogo em TCC, por isso, só agora pode ser viabilizada.

Para a construção deste livro, com base na sua proposta, juntamente 
com meus amigos e parceiros, Pablo Rubino e Maria Inês Santana de Oli-
veira, decidimos que os capítulos iriam apresentar a avaliação e a interven-
ção na clínica e/ou na formação de terapeutas cognitivo-comportamentais. 
Para tal, foi solicitado a cada autor que, ao relatar os casos clínicos, descre-
vessem o “como eu faço”, de maneira que o leitor pudesse ter, em suas mãos, 
diferentes formas de manejo clínico embasadas na TCC.

O primeiro capítulo nos convida a fazer uma reflexão sobre a TCC en-
quanto possível novo campo de atuação, apresentando pressupostos teóricos da 
Terapia Comportamental e da Terapia Cognitiva, bem como diferentes pontos 
de vista acerca do uso da terminologia TCC. 

A avaliação adequada é ponto fundamental para o sucesso do proces-
so terapêutico, pois quando a mesma é falha, a probabilidade de o plano de 
intervenção ser inadequado ao caso é maior, pondo em risco de fracasso o 
tratamento.  Nesse contexto, são oferecidos ao leitor quatro capítulos que 
abordam esta temática. 

Nos 2º e 3º capítulos, o leitor encontrará recursos, baseados nas Teo-
rias Cognitiva e Comportamental, utilizados na avaliação clínica em TCC, 
que possibilitam identificar e mensurar os problemas do cliente, levantar hi-
póteses diagnósticas, coletar informações acerca da história de vida relevan-
tes ao processo, ter uma compreensão integral do seu funcionamento cogni-
tivo, emocional e comportamental e as variáveis envolvidas e, assim, favo-
recer a construção da FCCC – Formulação de Caso Cognitivo-Comporta-
mental (que inclui análise cognitiva e análise funcional) e elaboração do 
plano de intervenção adequado a cada cliente. O capítulo 2 aborda os re-
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cursos utilizados com adultos e o 3, com o público infanto-juvenil. Em 
ambos, buscamos oferecer, ao leitor, exemplos de como proceder a aplica-
ção, e realizar a análise e interpretação dos principais recursos, estabelecen-
do a integração desses, de forma a possibilitar a compreensão do indivíduo 
como um todo. O leitor terá à sua disposição, uma lista de instrumentos 
psicológicos com seus respectivos objetivos.

Os capítulos 4 e 5 são respaldados pela teoria cognitiva, a partir do 
pressuposto de que não é a situação em si que leva o indivíduo ao sofri-
mento e, sim, a interpretação que ele faz de tal situação. O 4º capítulo 
aborda as distorções cognitivas, detalhando alguns vieses cognitivos especí-
ficos, com foco na sua relação com diferentes transtornos mentais. Descre-
ve paradigmas experimentais de avaliação, aplicados através de tarefas 
computadorizadas com possibilidade de auxiliar os clínicos na prática da 
avaliação psicológica em terapias cognitivo-comportamentais. 

A conceitualização é ferramenta imprescindível na Terapia Cognitiva, 
a partir da qual, o plano de intervenção é elaborado, por isso, o 5º capítulo 
apresenta a conceitualização de caso, também sob a perspectiva da teoria 
cognitiva, aplicada no atendimento a uma paciente com características de 
transtorno de personalidade dependente e evitativo. A partir daí, o leitor 
terá acesso à descrição de casos e/ou protocolos de intervenção referentes a 
diversas situações ou transtornos, além de um capítulo (7) sobre o tratamen-
to farmacológico associado à TCC. 

Desde o surgimento dos primeiros textos da terapia cognitiva até os 
dias atuais, muitos estudos nas áreas da psicoterapia cognitiva e comportamen-
tal foram realizados que levaram ao aprimoramento dessas abordagens, assim 
como surgiram novos conhecimentos e práticas, cuja eficácia vem sendo estu-
dada e comprovada. Foi desse contexto que surgiu a proposta dos capítulos 6 
e 16 que trazem para este livro temas relacionados à denominada terceira gera-
ção ou terceira onda. O primeiro aborda a prática de mindfulness, no contexto 
da Terapia Cognitivo-Comportamental. Nele, estão apresentados brevemente 
os princípios técnicos que norteiam essa abordagem e de que forma as Terapias 
Comportamentais da Terceira Geração abriram caminho para o uso da medi-
tação, não como uma técnica milagrosa, mas como um recurso que pode ser 
inserido no contexto do processo clínico. Serão descritas demandas típicas 
para as quais a prática meditativa tem sido de grande valia. No segundo, é 
mostrada a aplicação da Terapia de Aceitação e Comprometimento (ACT) as-
sociada à TCC no tratamento de um paciente com Ansiedade Social.

Os capítulos 8 e 9 abordam respectivamente as intervenções em si-
tuações de crise e o suicídio. O primeiro descreve o modelo de sete está-



gios de Albert R. Roberts para intervenção em situações de crise, cuja or-
ganização e abrangência servem como guia claro e útil dos aspectos e in-
tervenções que devem fazer parte da prática, e permitem ser aplicados nos 
mais diversos contextos de crise. O 9º apresenta o manejo do pensamento 
e comportamento suicida na prática clínica, destacando os fatores proteti-
vos e como estes colaboram nas estratégias de prevenção e intervenção 
adotadas pelas terapias: cognitiva, análise do comportamento, aceitação e 
compromisso (ACT) e dialética comportamental (DBT).  

Uma das mais frequentes demandas da clínica, diz respeito aos transtor-
nos de ansiedade, por isso o livro traz quatro capítulos sobre o tema. No 10º, os 
autores discorrem sobre os transtornos de ansiedade na vida adulta, apresentan-
do como possibilidade de intervenção o protocolo único de Barlow, descrevendo 
cada módulo. Outras formas de manejo de transtornos ansiosos são relatadas 
nos capítulos 12, 15 e 16 que, respectivamente, abordam: técnicas cognitivo- 
-comportamentais efetivas em um caso de fobia específica a cães; caracterização 
e intervenção em um caso de ansiedade de desempenho e intervenção baseada 
na combinação da ACT com a TCC em um caso de ansiedade social, como já 
citado anteriormente. O leitor terá a oportunidade de observar a utilização dos 
recursos oriundos dessas abordagens adaptadas a cada paciente.

Alguns temas têm publicações com relatos de caso, ainda, muito escas-
sas, entre eles, a TCC aplicada às disfunções sexuais, intervenção em situação 
de malformação fetal e manejo da raiva no transtorno explosivo intermitente 
(TEI). O leitor, nos capítulos 11, 13 e 17, poderá atualizar seus conhecimen-
tos sobre as disfunções sexuais e ver como a Terapia Cognitiva Sexual intervém 
nesses transtornos. Verá, ainda, como a atuação focada no aqui e agora, ado-
tando o modelo de sete estágios de Roberts e a técnica de resolução de proble-
mas, contribuiu para a mudança de um prognóstico que tendia à fatalidade. 
Também poderá verificar a importância de um plano de tratamento de TEI 
baseado na TCC, cujas técnicas proporcionaram um maior controle dos im-
pulsos, regulação emocional, através da identificação dos pensamentos disfun-
cionais e uma completa análise funcional dos comportamentos.

O capítulo 18 relata a intervenção em um caso de dor crônica. É sa-
bido que pacientes com dor desenvolvem uma avaliação negativa sobre sua 
própria capacidade de lidar com a dor, afetando suas condutas. O relato 
apresentará a experiência de um atendimento, descrevendo aspectos relacio-
nados à dor, a avaliação e intervenção adotada.

Um problema antigo, porém atual por cada vez mais atingir a população 
é a obesidade. Esta requer intervenção multidisciplinar para seu combate e, cada 

24   Apresentação
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vez mais o psicólogo vem se inserindo neste contexto, O capítulo 19 apresenta 
um protocolo, elaborado por uma das autoras, que tem apresentado bons resul-
tados na prática clínica em TCC.

Algumas demandas da clínica podem ser resolvidas focando-se nas 
habilidades sociais do cliente, buscando identificar seus déficits e realizando 
o treinamento de habilidades sociais (THA), que pode ser completo ou par-
cial, por exemplo, treinando o aspecto assertividade. O leitor, no capítulo 
14, verá o relato de uma história de conflito conjugal que, a partir da 
FCCC, foi possível identificar que tal conflito era decorrente da falta de as-
sertividade. Ainda sobre esse tema, o capítulo 20 descreve um protocolo de 
THS proposto para melhorar a qualidade de vida de idosos.

A evolução da TCC, bem como do número de psicoterapeutas cogni-
tivo-comportamentais em Sergipe, é visível. Há pouco mais de 10 anos éra-
mos um grupo muito pequeno e ainda em construção do saber, hoje, temos 
excelentes profissionais que estão na constante busca por atualizar e aprimo-
rar seus conhecimentos.  Em um levantamento recente, realizado por mim e 
Maria Inês, por meio de sites e redes sociais, foi possível identificar a abor-
dagem de atuação de 440 profissionais dos 2.143 cadastrados no CFP 19, 
em agosto de 2017. Destes, 205 adotam sua abordagem com base na TCC, 
de acordo com as referidas fontes de informação.

Parte dessa evolução é resultado da cientificidade da TCC, de sua efi-
cácia, da qualidade dos serviços prestados por muitos desses profissionais. 
Acreditamos que outra explicação para o crescimento da TCC em Sergipe 
seja produto do trabalho realizado pelos organizadores, em divulgar e ofere-
cer cursos e eventos que permitem a estes profissionais a atualização necessá-
ria à boa prática clínica. O livro Avaliação a intervenção na clínica em terapia 
cognitivo-comportamental: a prática ilustrada é fruto das primeiras sementes, 
que foram regadas e deram novos frutos que hoje estão sendo compartilha-
dos, na esperança de contribuir para a prática do leitor, e que dele novas se-
mentes sejam geradas e compartilhadas.

Neuraci Gonçalves de Araújo





Acende-se a chama de uma vela. 
Vem do fogo de outra e

 inicia um novo caminho.

Tchandala (Echoes through the fourth dimension)

Ao longo da história da Psicologia enquanto ciência e profissão 
pode-se perceber que a especificidade dessa área de conhecimento inclui 
a multiplicidade de posições, apresentando ampla diversidade teórica 
que engloba diferentes escolhas metodológicas e, portanto, de aplicação 
prática. Diante desse panorama, alguns autores, entre eles Silveira e Hüning 
(2007, p.473), trazem uma discussão bastante pertinente para contex-
tualizar o que eles denominam de “angústia epistemológica”. 

É interessante a discussão trazida por eles acerca da seguinte 
questão: diante do confronto entre as próprias opções metodológicas 
e outras diferentes, existe uma tendência de se negar a outra aborda-
gem decorrente de uma “vaidade intelectual que consiste em acreditar 
que todas as demais possibilidades não passam de equívocos cometi-
dos por pesquisadores desatentos” (Silveira & Hüning, 2007, p.473). 
Por outro lado, também pode haver a tentativa de aproximar pontos 
de vista diferentes, por meio do uso de uma linguagem unificada, com 
o objetivo de englobar e dar sentido à diversidade. Entretanto, na prá-
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tica, o que ocorre não é uma união, mas o privilégio de uma das teo-
rias, enquanto as outras assumem papel secundário. 

Figueiredo (2011, p.16,18) chama a atenção para essas duas re-
ações apresentadas. De acordo com esse autor, elas são muito “típicas 
e perniciosas” e podem ser vistas como uma espécie de defesa encon-
trada para lidar com a angústia decorrente da “ausência de uma com-
preensão mais abrangente e profunda do nosso espaço de dispersão 
[...], [e da] dificuldade que nós psicólogos encontramos por ter de li-
dar com a fragmentação de nossos saberes”. 

Por outro lado, muitos autores e pesquisadores têm se empe-
nhado em “movimentos construtivos” como forma de lidar com essa 
“dispersão do espaço psi”, investindo “na produção do conhecimento 
a partir de recursos conceituais disponíveis nas teorias e no encontro 
destes recursos com os desafios da prática, ou seja, a partir das expe-
riências” (Figueiredo, 2011, p.20), o que vem possibilitando o cresci-
mento e desenvolvimento da Psicologia enquanto ciência e profissão. 

Para que o movimento construtivo possa se efetivar, é necessário con-
servar aberto o lugar para as experiências, o lugar da alteridade, da 
negatividade, da transformação. [...] A reflexão destina-se, no caso, a 
elucidar os limites de cada sistema, seja explicitando seus pressupos-
tos, seja antecipando suas implicações e consequências, muitas vezes, 
invisíveis a olho nu. (p.21)

É nesse contexto que o presente trabalho se encontra, com a in-
tenção de representar um movimento construtivo por meio de uma 
reflexão sobre a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) enquanto 
abordagem psicoterapêutica, levando em conta seus marcos concei-
tuais e propostas de intervenção. 

A TCC já se tornou uma prática consagrada entre as psicoterapias, 
com demonstrações claras de evidências em relação aos resultados positi-
vos de sua aplicação junto a diversos tipos de dificuldades apresentadas 
pelos pacientes, sendo, no Brasil, aceita pelo Conselho Federal de Psicolo-
gia enquanto abordagem da especialidade em Psicologia Clínica (Conse-
lho Federal de Psicologia, 2012). Ademais, de acordo com Caminha 
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(2003, p.7), é “uma das áreas da Psicoterapia que tem demonstrado maior 
espectro de aplicabilidade e eficácia nos últimos tempos”.

Entretanto, apesar dessa já consagrada efetividade clínica, Costa 

(2004), citando Lazarus, relata que a TCC ainda enfrenta críticas e 
discordâncias quanto aos seus fundamentos teóricos, muitas vezes 
considerados ecléticos por envolver “inevitavelmente concepções di-
vergentes e contraditórias” (p.59). Do ponto de vista filosófico, tam-
bém se questiona a possibilidade de uma abordagem psicoterapêutica 
incluir, em uma mesma prática, os pontos de vista cognitivo e com-
portamental acerca da compreensão do funcionamento psicológico do 
ser humano, colocando-se a seguinte indagação: seria possível conci-
liar, em uma mesma teoria, concepções filosóficas praticamente opos-
tas, como é o caso do monismo (que embasa a teoria behaviorista) e 
do dualismo (seguido pela terapia cognitiva)? 

O SURGIMENTO DAS TERAPIAS COGNITIVO-COMPORTAMENTAIS 

Ao buscar as origens da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), 
Wright, Basco e Thase (2008, p.16) apresentam que elas se encontram 
tanto entre os terapeutas comportamentais –  que “começaram a incor-
porar as teorias e estratégias cognitivas a seus tratamentos”, possibilitan-
do melhor contextualização, “profundidade e entendimento às inter-
venções comportamentais” –, quanto entre os terapeutas cognitivos, 
lembrando que o próprio Beck “defendeu a inclusão de métodos com-
portamentais desde o início de seu trabalho [...] e conceitualizou um re-
lacionamento estreito entre cognição e comportamento”.

Dobson e Dozois (2001), ao apresentarem as bases históricas da 
TCC, indicam as terapias comportamentais como a corrente domi-
nante, considerada precursora primária da TCC e, em menor exten-
são, também colocam a influência das terapias psicodinâmicas. 

Esses autores apresentam as décadas de 1960 e 70 como perío-
do em que se estabeleceu um terreno propício para o desenvolvimento 
das abordagens cognitivo-comportamentais a partir da própria prática 
dos terapeutas comportamentais junto a seus pacientes, identificando 
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algumas dificuldades encontradas por eles de obterem resultados favo-
ráveis em seus tratamentos, por meio do uso exclusivo de técnicas que 
visavam diretamente a mudanças comportamentais. A mediação cog-
nitiva, sobretudo em alguns tipos de problemas cuja natureza não en-
volvia comportamentos explícitos – tais como pensamentos obsessivos 
– demonstrava trazer grandes benefícios e, portanto, “o desenvolvi-
mento de intervenções de tratamento cognitivo-comportamental aju-
dou a preencher um vazio nas técnicas de tratamento clínico” (Dobson 
& Dozois, 2001, p.8) utilizadas até então.

Dobson e Dozois, citados por Dobson e Scherrer (2004, p.45), 
afirmam ainda que “essencialmente, as crescentes evidências, tanto da 
psicologia cognitiva em geral, quanto da ‘psicologia cognitiva aplica-
da’, desafiavam os modelos comportamentais a explicar esses dados 
pela incorporação de fenômenos cognitivos”. Diante disso, cada vez 
mais terapeutas passaram a denominar o trabalho realizado por eles 
como provenientes de uma vertente cognitivo-comportamental.

Bahls e Navolar (2004), citando Hawton e outros, também afir-
mam que, na década de 70, alguns terapeutas comportamentais de-
senvolveram a seguinte ideia:  

[...] um problema psicológico poderia ser compreendido sob três en-
foques diferentes (ou ‘três sistemas”) ligados entre si, tais como os sis-
temas comportamental, cognitivo/afetivo e fisiológico. Esta ideia re-
presentou uma quebra com a visão unitária dos problemas psicológi-
cos que até então existia (p.7).

A década de 70, portanto, foi o período de desenvolvimento das 
TCCs, sendo considerada a “‘quarta força’ na psicoterapia”, após as já 
estabelecidas abordagens da psicanálise, behaviorismo e humanismo 
(2004, p.44). 

Nesse contexto, Dobson e Dozois (2001), citando Neisse e Paivio, 
destacam a importância da revolução cognitiva para o desenvolvimen-
to das TCCs, pois foi a partir dela que começou a se desenvolver um 
número cada vez maior de conceitos mediacionais, por meio de pes-
quisas na psicologia experimental.
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Sobre essa influência da revolução cognitiva, Bahls e Navolar 
(2004), citando Rangé, escrevem  que sua disseminação na pesquisa básica 
em psicologia gerou também uma revolução cognitiva no behaviorismo. 
Ele salienta que, gradativamente, os modelos cognitivos como os de Ellis, 
de Bandura e de Beck foram introduzidos e progressivamente aceitos.

Além dessa incorporação de conceitos cognitivos, a partir da 
identificação de limites no behaviorismo tradicional, Dobson e Dozois 
(2001) apontam que também existia uma insatisfação com a alternati-
va psicoterapêutica vigente, que era o modelo psicodinâmico, sobre-
tudo em relação à ênfase dada aos aspectos inconscientes e na necessi-
dade de uma terapia de longa duração.

Sendo assim, podemos identificar, de acordo com os autores 
Dobson e Dozois (2001), alguns fatores que possibilitaram o desenvolvi-
mento dos modelos cognitivo-comportamentais, que vão desde a insatis-
fação com os modelos terapêuticos existentes às pesquisas envolvendo os 
fatores cognitivos, além de se formar um grupo de terapeutas e teóricos 
cognitivo-comportamentais que ampliou a compreensão de determinados 
problemas clínicos e possibilitou, por meio de estudos específicos, a com-
provação da eficácia clínica dessa forma de intervenção. 

Uma concepção interessante e atualmente muito difundida em 
relação às TCCs é apresentada por Hayes (2004, p.640), que classifica 
as terapias cognitivas e comportamentais em três “ondas ou gerações”, 
por meio das quais se pode perceber o trajeto percorrido desde a análise 
clínica do comportamento. Ao utilizar o termo “onda”, Hayes (2004, 
p.640, tradução nossa) refere-se a “um conjunto ou formulação de pres-
supostos dominantes, métodos e objetivos, alguns implícitos, que aju-
dam a organizar a pesquisa, teoria e prática”. Em alguns textos, encon-
tramos essas três ondas relacionadas especificamente à Terapia Compor-
tamental. Entretanto, o próprio Hayes (2004) comenta que usa o termo 
“Terapia Comportamental” para se referir “a toda gama de terapias 
comportamentais e cognitivas, da análise clínica comportamental à te-
rapia cognitiva” (p.640, tradução nossa). Optamos por apresentar essas 
três ondas utilizando a mesma classificação de Hayes.

A primeira onda surgiu com os terapeutas comportamentais, 
que representaram, de certa forma, uma reação às concepções clínicas 
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vigentes, buscando construir sua teoria em bases científicas sólidas, 
além de usar tecnologias aplicadas que fossem “bem especificadas e ri-
gorosamente testadas” (Hayes, 2004, p. 640, tradução nossa). A Tera-
pia Comportamental, em seu desenvolvimento, recebeu influências de 
várias áreas de investigação, incluindo, entre outras, o behaviorismo, 
as pesquisas em fisiologia na Rússia, a psicologia experimental e a Psi-
cologia da Aprendizagem como parte de seus fundamentos (Kazin, 
2002; Franks, 2002). Apesar dessa pluralidade, entretanto, não se 
pode negar que os fundamentos conceituais das Terapias Comporta-
mentais foram constituídos entre os psicólogos behavioristas, embora 
tenham sido estruturados somente na década de 60, a partir de quan-
do foram se desenvolvendo métodos de tratamento, ampliando-se as 
fronteiras de aplicação de seus conceitos para além da clínica e englo-
bando-se contribuições de diferentes disciplinas.

No final da década de 60, com os neobehavioristas, Hayes (2004) 
afirma que começou a haver uma maior atenção aos princípios mediacio-
nais no lugar dos conceitos de aprendizagem. “A nova psicologia cognitiva 
estabeleceu uma abordagem teórica muito mais liberal, que defendeu a 
hipótese de mecanismos internos psicológicos” (p.642, tradução nossa). 
O neobehaviorismo consiste em um movimento da Psicologia desenvol-
vido nos Estados Unidos, entre as décadas de 1920 e 1930, por alguns 
psicólogos experimentais que tomaram como ponto de partida a proposta 
da psicologia behaviorista implementada por Watson. Apesar de haver 
concepções diferentes entre eles, os neobehavioristas compartilhavam a 
aceitação do “princípio evolucionista da continuidade entre as espécies”, a 
concepção de que “a aprendizagem era essencial à compreensão de um 
comportamento” e a adoção do positivismo lógico como fundamento fi-
losófico, possibilitando a aceitação de definições operacionais que não se 
restringiam ao que era diretamente observável (Godwin, 2005, p. 370).

Com o surgimento dessa segunda onda, aproximando-se da te-
rapia cognitiva, “a maioria dos terapeutas dentro de organizações 
como a Associação para o Avanço da Terapia Comportamental” passa-
ram a usar o termo “terapia cognitivo-comportamental” (TCC), com 
o objetivo de resolver tensões com a primeira onda, não havendo, 
portanto, abandono desta. Apesar de ser dada mais ênfase aos concei-
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tos cognitivos do que aos comportamentais, ainda poderiam ser usa-
dos os métodos empiricamente embasados para estabelecer mudanças 
tanto no comportamento manifesto, quanto na emoção e cognição. 
“Desse modo, a segunda onda amplamente assimilou a primeira” 
(Hayes, 2004, p.643, tradução nossa).

Hayes (2004) explica que, com o passar do tempo, entretanto, 
esses modelos passaram a ser questionados, tanto devido a questões 
metodológicas internas, tais como a defesa de uma mudança cognitiva 
direta ser imprescindível para haver melhora clínica, quanto a aspec-
tos da própria filosofia da ciência, com o advento das teorias pós-mo-
dernas, que trazem abordagens mais contextuais, enfraquecendo os 
modelos mecanicistas.

Dessa forma, foram surgindo novas ideias e inovações, tanto das 
vertentes comportamentais, quanto das cognitivas. Aquelas voltavam-
se sobretudo para eventos externos e suas mudanças mais funcionais 
que morfológicas, enquanto estas representavam perspectivas mais in-
teressadas na metacognição e na atenção, tirando o foco dos pensa-
mentos disfuncionais para as estratégias de enfrentamento e o contex-
to cognitivo relacionado a esses pensamentos.

Sendo assim, vão se estabelecendo as abordagens que consti-
tuem o que Hayes (2004) denomina de terceira onda, trazendo uma 
nova sensibilidade em relação à importância do contexto e funções 
dos fenômenos psicológicos, visando construir novos repertórios que 
sejam mais amplos, flexíveis e eficazes, em vez de manter o foco na 
eliminação de problemas específicos. 

Na terceira onda da Terapia Comportamental, processo ocorri-
do no contexto norte-americano, encontram-se as abordagens deno-
minadas Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT – Acceptance 
and Commitment Therapy), Psicoterapia Analítica Funcional (FAP – 
Functional Analytic Psychoterapy) e a Terapia Comportamental Dia-
lética (DBT – Dialectal Behavior Therapy), as quais “trazem mudan-
ças teóricas e práticas em relação às formas mais tradicionais das tera-
pias cognitivas e comportamentais, com ênfase “em questões como 
aceitação, mindfulness, desfusão cognitiva, dialética, valores, espiritua-
lidade e relacionamentos” (Hayes, 2004, p. 640, tradução nossa).
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Por meio da utilização de estratégias de mudanças contextuais e ex-
perimentais, tais como relacionamento com experiência interna, atenção, 
aceitação, valores, entre outros, as abordagens da terceira onda, de acordo 
com Hayes (2004), visam alterar não necessariamente a forma ou frequên-
cia de problemas psicológicos, mas sim a função deles na vida do paciente. 

O que a ACT traz de novo é a forma como vê os pensamentos e 
sentimentos indesejados: em vez de lutar contra eles, por meio de téc-
nicas que visem a desafiá-los e modificá-los, a proposta é ajudar os pa-
cientes a aceitá-los, aprendendo “novas maneiras de se relacionar com 
eles como experiências que tiveram” (Eifert & Forsyth, 2005, p.7), e 
agir de forma comprometida em direção a uma vida que ele valorize. 

Por sua vez, a o foco da DBT é possibilitar a aquisição de novas ha-
bilidades e seu fortalecimento, trabalhar com fatores motivacionais para 
mudança e promover generalização dessas habilidades para fora do con-
texto terapêutico, no cotidiano do paciente (Linehan, 1993, p. 204). 

Por fim, a FAP foca sua atuação na relação terapêutica e nos 
comportamentos do cliente emitidos durante a sessão, denominados 
como comportamentos clinicamente relevantes (Kohlenberg, 2004).

É interessante destacar que, nessa terceira onda, não se trata de 
um abandono das perspectivas anteriores. Como afirma Hayes (2004, 
p. 660, tradução nossa), “as terapias da terceira onda parecem estar 
curando velhas feridas e divisões entre as perspectivas comportamen-
tais e cognitivas [...], [representando] uma transformação destas fases 
anteriores em uma nova forma mais ampla e interligada”. Percebe-se 
que, apesar de trazer o foco para temas não valorizados anteriormente, 
tais como valores, espiritualidade ou aprofundamento interpessoal e 
emocional, não perdem o comprometimento com a tradição empírica 
das terapias cognitivo-comportamentais.

TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL: 
UMA NOVA ABORDAGEM TERAPÊUTICA?

Nesse ponto, gostaríamos de colocar uma questão: ao falarmos da 
TCC, estamos falando de uma nova abordagem terapêutica? Ao longo 
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das pesquisas, pôde-se perceber que, de fato, não há um consenso acer-
ca da concepção do termo “cognitivo-comportamental”. Existem várias 
discussões sobre a possibilidade de uma terapia cognitiva e comporta-
mental, além de alguns autores refletirem sobre o que seria peculiar de 
cada modalidade terapêutica e o que seria comum às três abordagens 
aqui referidas. Entre aqueles que defendem a abordagem behaviorista, 
ocorre a crítica ao mentalismo do modelo cognitivista; outros terapeu-
tas, por sua vez, defendem uma complementaridade entre ambas as 
abordagens, argumentando que as diferenças são somente terminológi-
cas; e, por fim, há aqueles que acreditam que as terapias cognitivo-com-
portamentais representam uma classe de abordagens terapêuticas, algu-
mas com vertente mais comportamental e outras mais cognitiva.

Monismo X dualismo: impossibilidade 
de uma abordagem integrativa

Alguns autores, os quais atuam de acordo com o enfoque das 
terapias comportamentais, defendem a existência de uma incompati-
bilidade metodológica destas com as TCCs, a partir do argumento de 
que se torna impossível conciliar duas vertentes (cognitiva e compor-
tamental), cujas bases filosóficas são antagônicas.

Costa (2004) encontra-se entre os autores que não concordam 
com essa integração, enfatizando a importância do cuidado que se 
deve ter em relação ao ecletismo teórico, pois, ao ser proposto um di-
álogo entre duas vertentes da psicologia, deve-se atentar para seus 
pressupostos filosóficos, sobretudo em relação à visão de homem, uma 
vez que é a partir desses pressupostos que se constrói todo o arcabou-
ço teórico de uma abordagem terapêutica e, por conseguinte, as pro-
postas de intervenção. O ecletismo técnico, por outro lado, seria justi-
ficável por envolver o uso de técnicas utilizadas por diferentes mode-
los de intervenção, escolhidas pela sua utilidade.

Nesse contexto, seria importante destacar a concepção monista 
do behaviorismo, em que se poderia falar de comportamento público 
e privado e não de duas naturezas diferentes entre o funcionamento 
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da mente e do corpo, pois, como afirma Hayes (1987, p.3-4), “[...] 
pensamentos não são substancialmente diferentes em virtude de sua 
natureza privada. Eles podem ter propriedades especiais porque são 
verbais, mas ainda são comportamentos”. 

Diante disso, Falcone (1993) destaca, como um problema me-
todológico importante, a aceitação da “cognição” como uma instância 
diferente do comportamento por parte dos behavioristas radicais, pois 
isso significaria aderir a uma postura dualista, portanto contrária aos 
fundamentos filosóficos do behaviorismo. 

Guilhardi (2012) destaca que a chamada TCC é decorrente da 
revolução cognitiva na Psicologia, posterior à terapia comportamen-
tal. Este autor não concebe a TCC como “variação do modelo operan-
te”, pois ela tem outra proposta, classificada, por ele, como “dualista, 
mecanicista, tecnicista e atribui a comportamentos e sentimentos fun-
ção causal” (p.10, grifo do autor).

Retomando um artigo de Skinner, publicado no final da década 
de 70, intitulado Por que eu não sou um psicólogo cognitivo, Castañon 
(2006, p.267) apresenta mais argumentos de Skinner em relação a sua 
crítica ao cognitivismo, sobretudo pela tendência deste a “atribuir pa-
pel explicativo a entidades mentais como conceitos, intenção ou von-
tade”. Skinner (1977) afirmava que tomar aspectos cognitivos e emo-
ções como causas dos comportamentos levaria a uma acomodação na 
busca das verdadeiras explicações para o comportamento, que se en-
contram no ambiente. 

Percebe-se, portanto, a partir dos argumentos apresentados, que 
muitos autores que se identificam com a Terapia Comportamental 
não concordam com o uso do termo Cognitivo-Comportamental para 
designar uma prática terapêutica específica, por haver incompatibili-
dade entre o enfoque cognitivo e o comportamental, sobretudo no 
que diz respeito a seus fundamentos epistemológicos. Diante disso, 
definições que trazem a TCC como uma combinação entre as duas 
vertentes psicoterápicas representariam um ecletismo teórico e, por-
tanto, não teriam bases consistentes para se colocarem enquanto uma 
das modalidades possíveis de abordagem psicoterapêutica. 
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Terapias cognitivas e terapias cognitivo-comportamentais: 
diferentes denominações de uma mesma abordagem terapêutica

Ao nos depararmos com a bibliografia que aborda temas relacio-
nados à TCC, em muitos momentos há dificuldade em identificar a 
qual abordagem alguns autores se referem, sobretudo por usarem os ter-
mos TCC e terapia cognitiva como sinônimos. O próprio site oficial do 
Instituto Beck não faz a distinção entre os dois termos: “desenvolvida 
pelo Dr. Aaron Beck, Terapia Cognitiva (TC), ou Terapia Cognitivo- 
-Comportamental (TCC), é uma forma de psicoterapia na qual o tera-
peuta e o cliente trabalham juntos como um time para identificar e re-
solver problemas” (Beck Institute, grifo nosso). Além desse site, tam-
bém se pode perceber claramente essa posição nos sites da Academy of 
Cognitive Therapy e o The American Institute for Cognitive Therapy.

Para Beck (1993), ainda, apesar de a Terapia Cognitiva e a Te-
rapia Comportamental serem abordagens diferentes, também apre-
sentam várias semelhanças e não são excludentes, como defendem 
alguns terapeutas comportamentais já apresentados anteriormente. 
“A terapia cognitiva contrasta com a terapia comportamental em sua 
maior ênfase sobre as experiências internas (mentais) do paciente, 
como pensamentos, sentimentos, desejos, devaneios e atitudes” 
(Beck, 1997, p.7). Nesse sentido, portanto, enquanto a modificação 
do comportamento é a meta do terapeuta comportamental, o tera-
peuta cognitivo a vê como uma etapa para se atingir o objetivo final, 
que é a mudança cognitiva. 

Quanto às semelhanças, segundo Beck (1993), ambas as abor-
dagens consistem em terapias focais, com objetivos circunscritos, 
que propõem entrevista terapêutica estruturada, postura ativa do te-
rapeuta, uso de formulação dos sintomas do paciente para compre-
ender o caso (apesar de cada uma usar termos específicos), uso do 
treinamento de novas habilidades. Além disso, o objetivo das técni-
cas terapêuticas de ambas é trabalhar o sintoma manifesto ou com-
portamento problema, apesar de o foco ser distinto (crenças desa-
daptativas na terapia cognitiva, e comportamento manifesto na tera-
pia comportamental). 
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A ênfase no presente e nos dados trazidos pelo paciente, sem re-
ferência a aspectos inconscientes, é outro ponto em comum apontado 
por Beck (1993, p.346), além da concepção de que não é necessário 
que o paciente identifique a origem de seus comportamentos desadap-
tativos para poder “desaprendê-los”. 

Nesse diálogo com as terapias comportamentais, ainda, Beck 
orienta o uso de Técnicas Comportamentais na prática da terapia cog-
nitiva, não somente com o objetivo de “mudar o comportamento, 
mas também para extrair cognições associadas a comportamentos es-
pecíficos” (Beck 1997, p.6).

O termo técnicas comportamentais pode sugerir que a atenção terapêutica 
imediata visa somente ao comportamento manifesto do paciente, ou seja, 
o terapeuta descreve algum tipo de atividade direcionada à meta. Na rea-
lidade, o relato dos pensamentos, sentimentos e desejos do paciente per-
manecem decisivos para a aplicação exitosa das técnicas comportamen-
tais. A meta final dessas técnicas na terapia cognitiva é produzir mudan-
ças em atitudes negativistas [no caso da depressão] de modo que o de-
sempenho do paciente continue a melhorar. Em realidade, os métodos 
comportamentais podem ser considerados como uma série de pequenos 
experimentos projetados para testar a validade das hipóteses ou ideias do 
paciente sobre si mesmo. Como as ideias negativas são contraditas por es-
tes ‘experimentos’, o paciente gradualmente torna-se menos seguro de sua 
validade e é motivado a tentar tarefas mais difíceis (Beck, 1997, p.87).

Diante do exposto, parece que o uso do termo “terapia cognitivo-
-comportamental” para se referir à terapia cognitiva é fruto dessa orien-
tação de Beck de a terapia cognitiva incluir na sua prática o uso de téc-
nicas comportamentais, considerando, ainda, a aceitação da mediação 
cognitiva como uma forma de suprir limitações da terapia comporta-
mental, “restrita” aos comportamentos manifestos. A compreensão pa-
rece seguir o viés da terapia cognitiva, mas, na prática, utilizam-se, tam-
bém, instrumentos preconizados pela terapia comportamental, além das 
outras características da prática terapêutica comuns às duas abordagens.

Por fim, é importante destacar o uso em duas importantes ins-
tituições, a Federação Brasileira de Terapias Cognitivas e a Associa-
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ção Latino-Americana de Terapias Cognitivas, que não denominam 
Terapias Cognitivo-Comportamentais, mas, sim, Terapias Cognitivas, 
englobando, nesta última, várias vertentes psicoterápicas. A partir 
do que é apresentado no site dessas associações e da programação 
dos eventos organizados por elas, percebe-se que, apesar de isso não 
ser especificado, o termo Terapias Cognitivas é usado em um sentido 
mais amplo, englobando diversas abordagens psicoterapêuticas, en-
tre elas, a TCC.

Terapias cognitivo-comportamentais: uma classe 
de abordagens terapêuticas

Nas ideias que serão aqui apresentadas, a Terapia Cognitivo- 
-Comportamental, ou melhor dito, as Terapias Cognitivo-Comporta-
mentais são concebidas não como uma nova abordagem terapêutica, 
mas como uma denominação utilizada para classificar várias terapias 
que apresentam algumas características em comum. Como destacado 
no site da National Association of Cognitive-Behavioral Therapists 
dos Estados Unidos, a “Terapia Cognitivo-Comportamental não exis-
te como uma técnica terapêutica claramente definida”.

A European Association for Behaviour Therapy também tem essa 
concepção da abrangência das TCCs a várias abordagens psicoterápicas, 
pois afirma que, embora sigam princípios comuns, os psicoterapeutas 
costumam se autodenominarem de diferentes formas, refletindo a “pre-
ferência e treinamento dos terapeutas individuais para técnicas específi-
cas”. No caso dos psicoterapeutas cognitivos, por exemplo, o foco de 
seu trabalho está nos “pensamentos, suposições e crenças problemáti-
cas”; os psicoterapeutas comportamentais atuam diretamente no com-
portamento e, ainda, há aqueles que combinam técnicas comportamen-
tais e cognitivas, que seriam os terapeutas racional-emotivo-comporta-
mentais e os terapeutas cognitivo-comportamentais. 

A principal característica comum às várias terapias consideradas 
como cognitivo-comportamentais é, de acordo com Dobson e Dozois 
(2001) citados por Dobson e Scherrer (2004): 
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[...] a adoção da posição mediacional e dos pressupostos fundamentais 
associados de que a atividade cognitiva influencia o comportamento, 
podendo ser monitorada e alterada, e de que o comportamento deseja-
do pode ser influenciado por meio de mudança cognitiva (p.52) 

Shinohara (2001) também defende essa concepção, destacan-
do a “posição mediacional” como postura comum a todas as aborda-
gens da TCC, apesar das especificidades de cada uma delas. A partir 
dessa posição, acredita-se na intrínseca relação entre pensamento, 
emoção e comportamento e, portanto, por meio de modificações 
nos pensamentos disfuncionais, pode-se chegar às mudanças tera-
pêuticas almejadas.

Dobson e Scherrer (2004, p.44), citando Dobson e Dozois (2001), 
destacam ainda que “somente nos casos em que a mediação cognitiva 
é um componente importante no plano de tratamento, pode-se apli-
car a denominação ‘cognitivo-comportamental’”.

Entretanto, como destacam Wright, Basco e Thase (2008, p. 
15), além do foco na cognição enquanto determinante das emoções e 
comportamentos, outro princípio básico da TCC é que “o modo 
como agimos pode afetar profundamente nossos padrões de pensa-
mento e nossas emoções”. Dessa forma, a ênfase não recai somente 
nos pensamentos, que não deixam de ter um papel primordial, mas 
também se destaca a importância de serem compreendidos aspectos 
relacionados ao comportamento para que se possa ter resultados efeti-
vos com o processo psicoterapêutico.

Para isso, também, é comum a utilização de “princípios e técni-
cas comportamentais para conduzir a terapia e avaliar sua evolução” 
(Dobson & Scherrer, 2004, p.52). Como destacam Dobson e Dozois 
(2001, p. 15), corroborando essa concepção,

devido à herança comportamental, muitos métodos cognitivo-com-
portamentais recorrem a princípios e técnicas comportamentais na 
condução da terapia e muitos dos modelos cognitivo-comportamen-
tais dependem, em certa medida, de uma avaliação comportamental 
de mudança para documentar progresso terapêutico (p.25).
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Para atingir seus objetivos, ou seja, promover alteração das dis-
torções cognitivas que geram uma interpretação equivocada da reali-
dade causando sofrimento à pessoa, Shinohara (2001) também pon-
tua que o terapeuta cognitivo-comportamental faz uso de técnicas 
tanto cognitivas, quanto comportamentais. Por meio das técnicas cog-
nitivas, visa-se “identificar os pensamentos automáticos*, reconhecer 
conexões entre estes pensamentos, afetos e comportamentos, testá-los 
na realidade e substituir as distorções cognitivas** e esquemas disfun-
cionais*** por interpretações mais realistas” (p.21). 

Além disso, conhecendo os “padrões de comportamento e mé-
todos comportamentais de mudança”, o terapeuta pode propor técni-
cas que envolvam “tarefas de aprendizagem e prática em casa”, a fim 
de promover mudanças comportamentais, além de “eliciar cognições 
associadas a comportamentos específicos”, sempre com o objetivo fi-
nal de “produzir mudanças nas atitudes do cliente e o de testar a vali-
dade de suas ideias de competência ou adequação, por exemplo” (Shi-
nohara, 2001, p.21).

Mas a postura mediacional e o uso de técnicas comportamen-
tais não são as únicas semelhanças entre essas abordagens. Dobson e 
Dozois (2001) ainda apresentam outros aspectos que elas têm em co-
mum: todas se constituem em terapia de curta duração, chegando, al-
gumas abordagens, a recomendar o número de sessões e, em geral, são 
aplicadas a problemas específicos, o que eles consideram como “he-
rança da ênfase da terapia comportamental na coleta de dados sobre 
resultados e no foco na remediação de problemas específicos e predefi-
nidos” (p.26, tradução nossa). 

* Os pensamentos automáticos, segundo a terapia cognitiva, são interpretações espontâneas 
e imediatas de determinada situação, em geral aceitas como verdadeiras, e que nem sempre 
são percebidos pela pessoa. Entretanto, na terapia cognitiva, pode-se treinar a identificação 
e possível modificação desses pensamentos (Knapp & Beck, 2008).

** Distorções cognitivas são interpretações equivocadas da realidade, mas que são tomadas 
como plausíveis e verdadeiras, gerando, comumente, emoções desagradáveis que acarretam 
sofrimento para a pessoa. 

*** Os esquemas disfuncionais são “pensamentos disfuncionais mais profundos”, que “são ad-
quiridos precocemente no desenvolvimento, agindo como ‘filtros’, pelos quais as informa-
ções e experiências atuais são processadas” (Knapp & Beck, 2008, p. S57).
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Ademais, há a crença de que o paciente pode ter certo controle 
sobre seus pensamentos e ações, ou seja, ele é um agente ativo em sua 
vida e, implicitamente ou explicitamente, todas as TCCs têm uma 
abordagem educativa, de orientação, com o objetivo de que o pacien-
te aprenda sobre o processo da terapia, de modo que possa colocar em 
prática, após seu término, as habilidades terapêuticas desenvolvidas 
durante esse processo e conseguir resolver, por si próprio, determina-
dos problemas que venha a enfrentar futuramente.

Dobson e Dozois (2001, p.28) destacam o importante desen-
volvimento desse campo das psicoterapias, existindo, atualmente, mui - 
tas abordagens que se identificam com o modelo da TCC, além de 
haver claras demonstrações da eficácia de seus métodos.

Entretanto, é importante destacar que, apesar das várias seme-
lhanças, existem muitas especificidades entre os diferentes terapeutas 
cognitivo-comportamentais, sobretudo no que diz respeito ao foco da 
mudança terapêutica e às modalidades das técnicas de intervenção.

Dobson e Sherrer (2004) apresentam as TCCs, portanto, como um 
grande grupo que engloba várias abordagens, incluindo, entre estas, mas 
não exclusivamente, a terapia cognitiva de Aaron Beck. Além desta, tam-
bém seria considerada TCC a terapia racional-emotivo-comportamental 
(TREC), de Albert Ellis, a reestruturação racional sistemática (RRS), do 
comportamentalista Goldfried, o treinamento do manejo de ansiedade; 
treinamento de auto-instrução, o treinamento de inoculação de estresse, a 
terapia de resolução de problemas; terapia de autocontrole, entre outros.

Nessa concepção da TCC enquanto grupo maior englobando 
várias abordagens, ainda existem algumas propostas de apresentar a 
TCC enquanto junção da Terapia Cognitiva e da Terapia Comporta-
mental. De acordo com Australian Association for Cognitive and 
Behaviour Therapy, por exemplo, a TCC envolveria, no sentido mais 
amplo, tanto a terapia cognitiva, e seu foco nos padrões individuais de 
pensamento, quanto a terapia comportamental, com o trabalho junto 
aos comportamentos associados a esses padrões. “Quando combina-
das, de forma hábil, essas duas abordagens fornecem um método mui-
to poderoso para ajudar a superar uma vasta gama de problemas emo-
cionais e comportamentais de crianças, adolescentes e adultos”.
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Essa concepção também é compartilhada por The Centre for 
Cognitive-Behavioural Therapy da Inglaterra, que define a TCC como 
“uma combinação da terapia cognitiva que examina pensamentos, ati-
tudes e crenças negativas, e a terapia comportamental que focaliza no 
comportamento governado pelos pensamentos e sentimentos”. 

Por fim, não se poderia deixar de destacar, aqui, as abordagens 
da terceira onda das TCCs, já citadas anteriormente, tais como a Te-
rapia de Aceitação e Compromisso, a Terapia Dialética Comporta-
mental e a Psicoterapia Analítica Funcional. Essas propostas terapêu-
ticas já têm sua eficácia comprovada cientificamente, apesar de ainda 
ter pouca divulgação no Brasil em comparação com as abordagens 
mais tradicionais das TCCs.

Diante do que foi abordado, percebe-se, portanto, uma tendên-
cia a se adotar o termo Cognitivo-Comportamental para se referir a 
um número cada vez maior de enfoques psicoterapêuticos. Como 
bem nos aponta Caminha (2003, p.7), no Brasil vem se observando 
uma importante expansão das TCCs, cujas evidências podem ser ob-
servadas nos “currículos das universidades, tanto na graduação quanto 
nos cursos de extensão e de pós-graduação na Psicologia e Psiquiatria, 
principalmente”, além das próprias publicações e eventos científicos, 
que abordam diversos temas e práticas terapêuticas sob a denomina-
ção geral de cognitivo-comportamentais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Terapias Comportamentais, Terapias Cognitivas e Terapias Cogni-
tivo-Comportamentais. Ao longo da história das psicoterapias, não se 
pode negar que essas três denominações, independentemente da concep-
ção que se tenha de cada uma delas, tiveram (e têm) pontos de encontro 
que não necessariamente significam convergências ou concordâncias.

 Diante de tudo o que já foi discutido aqui, seria interessante 
retomar, neste momento, a angústia epistemológica da qual falam Sil-
veira e Hüning (2007), apresentada na introdução. Segundo esses au-
tores, uma das formas possíveis de se lidar com essa angústia seria ten-
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tar unificar alguns pontos de vista em uma linguagem única, o que, 
em geral, privilegia uma das abordagens teóricas. 

Esse aspecto ficou um tanto quanto evidente quando se observa a 
concepção da TCC enquanto proposta para minimizar os limites de ou-
tras duas abordagens anteriores, a saber,  a Terapia Comportamental e a 
Terapia Cognitiva. Percebe-se, em algumas vertentes denominadas TCCs, 
uma nítida predominância dos fundamentos e pressupostos da Terapia 
Cognitiva proposta por Beck que, inclusive, sugere o uso dos dois termos 
indistintamente para se referir à abordagem desenvolvida por ele. 

Seria esta uma forma de defesa, apontada por Figueiredo 
(2011), encontrada para lidar com a diversidade e fragmentação do 
campo psicológico, ao invés de um resultado de discussão aprofunda-
da e embasada teórica e tecnicamente? Nesse ponto de vista, ainda 
vale a pena retomar a posição de Guilhardi citado por Rangé et al. 
(2013), quando lembra que o que define uma abordagem terapêutica 
não é o uso das técnicas, mas seu embasamento teórico, uma vez que 
as técnicas não encerram a psicoterapia, pois são somente um dos ins-
trumentos de trabalho. Seguindo esse pressuposto, o fato de os tera-
peutas cognitivos utilizarem técnicas advindas da abordagem compor-
tamental não os tornaria, necessariamente, menos cognitivos, ou os 
transformaria em cognitivo-comportamentais.

Partindo das bases filosóficas do behaviorismo radical, realmente 
não se conceberia a postura mediacional da cognição apresentada pelos 
terapeutas cognitivos. Entretanto, quando se propõe, na prática da TCC, 
o uso de técnicas comportamentais, não se questionam os princípios filo-
sóficos, mas buscam-se técnicas, com evidências comprovadas, para se tra-
balhar com um dos componentes do modelo cognitivo, que é o compor-
tamento. Nesse sentido, quem mais poderia oferecer técnicas que trouxes-
sem resultados cientificamente comprovados, além das terapias que se de-
senvolveram, justamente, a partir de uma teoria sobre o comportamento?

Como argumenta Rangé (2001, p.34), por mais que haja diferen-
ças significativas “no nível filosófico, epistemológico, teórico, e isso é 
importante para o progresso do conhecimento”, não há como negar 
que, pensando na prática terapêutica, encontram-se muitas semelhanças 
entre as Terapias Cognitivas e as Comportamentais, tanto na postura do 
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terapeuta, quanto nos resultados obtidos. A própria terapia cognitiva, 
iniciada por Beck, apesar de sua origem psicanalítica, desde o início so-
freu forte influência da prática dos terapeutas comportamentais. 

Ademais, não foi identificada, em nenhum autor, a proposta de 
fusão total entre as duas abordagens. Provavelmente o próprio Beck 
não tenha tido a intenção, no início, de agregar o termo “comporta-
mental” ao título de sua abordagem psicoterapêutica, mas como os 
conceitos também sofrem influências culturais e históricas, o termo 
TCC foi se constituindo e hoje já é disseminado por todo o mundo.

Entretanto, vale ressaltar que, justamente pela grande expansão e 
surgimento, a cada dia, de novas abordagens denominadas cognitivas 
ou cognitivo-comportamentais, que não se resumem à terapia cognitiva 
beckiana, torna-se importante que os profissionais que atuam na área e 
que contribuem com a construção de conhecimento e divulgação de prá-
ticas efetivas para diversos tipos de contextos e problemas psicológicos, 
também discutam essas questões. Afinal, por meio dessas discussões, po-
de-se tentar encontrar uma definição compartilhada por todos, se é que 
isso é possível dentro da multiplicidade da psicologia, de modo a que se 
saiba de que lugar se está falando, quais pressupostos teóricos e epistemo-
lógicos que embasam cada uma das propostas psicoterapêuticas. Isso, sem 
sombra de dúvidas, é essencial para a compreensão do ser humano.

O que não se deve fazer é simplesmente intercambiar o uso dos 
termos aleatoriamente, sem qualquer cuidado, pois, apesar de parecer 
algo sem grandes implicações, como bem enfatiza Skinner (1978, p.23), 
“teorias afetam a prática. Uma concepção científica do comportamento 
humano, [por exemplo,] dita uma prática, a doutrina da liberdade pes-
soal, outra. Confusão na teoria significa confusão na prática”.

Ainda nesse âmbito, é importante destacar o crescimento do 
ponto de vista das terapias da terceira onda, que não priorizam a mu-
dança no conteúdo das experiências internas dos pacientes, mas pro-
põem um novo modo de eles se relacionarem com essas mesmas expe-
riências, além de enfatizarem o contextualismo, que não é destacado 
em todas as perspectivas cognitivas. Percebe-se que vários terapeutas 
cognitivo-comportamentais têm ampliado sua prática terapêutica em 
direção a esse novo olhar, o que leva a se pensar em um possível dis-
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tanciamento da abordagem cognitiva tradicional, em que se enfatiza o 
desafio aos pensamentos disfuncionais, uma vez que estão sendo cons-
truídas propostas terapêuticas que se aproximam mais das terapias 
comportamentais, sem se contrapor a suas bases filosóficas.

Diante do exposto, por meio do contato com as diferentes obras 
dos autores, sejam publicadas no Brasil ou no exterior, com os sites de 
diferentes órgãos científicos, bem como eventos e divulgações de cur-
sos de pós-graduação, percebe-se uma tendência a se utilizar a concep-
ção em que as TCCs englobam várias vertentes psicoterapêuticas, não 
se podendo, de fato, falar da existência de uma Terapia Cognitivo- 
-Comportamental específica. 
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